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NA MISÉRIA | 

Relata tôda a imprensa que 
num casebre da tua do Qualdim, 
em Braga, faleceu no dia 1 do 
corrente, em extrema miséria o 
decano dos jornalistas bracaten- 
ses, Teotónio Gonçalves, Contas 
vi 75 anos. Era viúvo É natural 
de Sato Tirso, Fez parte dos 
corpos gsrentes da antiga Asso- 
ciiçto dos Jornalistas e Homens 
de Letras, de Braga. Foi redactor | 
efectivo do Correio do Minho é 
do Diário do Minho e cortespons 
dente de vários jornais do Porto 
e de Lishoa. : 

Impossibilitado para a sua pros 
fissão, que abandonou há três 
anos ema qual trabalhou duran- 
te ineio século, vivir tltimamens 
tz da caridade pública, Não obs- 
tante ter sido, como jornalista, 
um fervoroso paladino dos inte. 
rêsses morais e materiais da. ci. 
dade de Braga, Teotónio Qons! 
galves passou ds últimos tempos 
disua vil! cheio de privações, 
sendo frequente encontrá-lo às 
esquinas das ruas ou ás portas 
das igrejas a implorat a caridade 
pública como mendigo. 

Nratribulada odisseia de meio 
século devotado ao jormalistno, 
não deve O jornalista Teotónio 
Gonçalves ter sentido, com cer: 
teza, êsses três unos de mendigo, 
Como os de mais acerbos escô- 
lhos da sua existência —Á sua 
sacola de mendigo, a mitigar-lhe 
as privações, acúdiam migalltas 
das almas generosas a quem éle 
agradeceria por lhe ouvitem a 
sun Voz a pedir. Mas a pedir ea 
trabalhar sómente para si, Mas, 
como jornalista paladino dos en. | 
terêsses da su terra, teria feito 
soar mais alto a sua voz talvez, 
também a pedir, mas a pedir ea 

  

  

  

A Pesca nas propriedades particu- 
  

lares e afluentes do rio Vouga 
  

Pot informações erradas, forneel- 
das ao nusso colaborador e filho des- 
ta terra J. N. Ferreira, sôbre a entida- 
de que superintende na fiscalização 
da pesca na ria e seus afluentes, dos 
quais resultou os artigos públitados 
uno Ecôs e da sua autoria, em que o 
mesmo apelava para a junta Autôno- 
ma drRia e Barra de Aveiro, no sen: 
tido de, ao povo desta região ser per- 
mitido pescar sem licença: para além 
das barreiras do rio Vouga; ou seja 
nas valas, riachos e pateira da Samo- 
queira, locais êstes em que a maioria 
do nosso povo, principalmente a clas= 
se pobre, que na falta de trabalho res 
corre à pesca como nico tecurso pa- 
ra seu sustento e dos seus; tecebe- 
mos do Ex." Sr. Engenheiro — Dire- 
etor da dignissima Junta, a seguinte 
resposta que muito agradecemos e 
da melhor vontade transcrevemos, pes 
dindo nos desculpe o equivoco à que 
nos levaram a escrever tas nossas co- 
lunas os dois referidos attigos que 
pot todo o povo desta frêguesia forant 
bem recebidos. 

A contestar esta informação, te- 
nos em sima da nossa mêsa de traba- 
lho, algumas cartas amigas. que nos 
felicitam e nos encorajam para que o 
solicito camarada J. N. Ferreira, pros 
siga na sua campanha até ao fim. 

Segue-s: o decumento recebido 
na última sermana nesta redacção: 

JUNTA AUTÓNOMA DA RIA É 
BARRA DE AVEIRO 

Exmo Sr, Director dos «Ecos de Cacitr 
Quinta do Loureito 

GACIA 

Relativamente 20 assibito do artis 
go publicado tos «Ecos de Caciar de 
que V. Excia. é muito digno Director, 
oferece-se-me dizer a V. Excia: que nem 
as licênças para vbras ou para pesca 
nem a fiscalização do exercício desta, 
no rio Vouga e seus afltentes, são da 
compétência da Junta Autónoma da Ria 
e Batra de Aveiro, nada podeiido esta 
fazer, por conseguência, no sentido da 
ideia advogada naquele artigo. 

Rogando a V, Excia. a publicação 
desta resposta, subserevo-me com à 
maivt consideração, 

De V. Excia, 
At e Venr, 

O Engenheiro Diréctor, 

(a) Francesco Perdigão 

No entanto o nosso Companhei- 
to de trabalho que muito ama o seu 
berço natal e defende os interesses 
do povo da sta terra, tratará junto da 
entidade a quem dé facto diz respeito 
-- DIRECÇÃO HIDRAULICA DO 
MONDEGO — que por certo não 
deixará de atender êste importantissi- 
mo assinto que aqui será tratado nos 
próximos números deste semanário.     

trabalhar para o comum, 
E a experiência devia ter-lhe 

ensinado que quem trabalha para 
o comum, não trabalha para si, 
nem para nenhum. 

A CURANDEIRICE Torres, inspector de Saúde do 
Pôrto, ao sr. dr, Fernando Atô- 

(so, presidente da Câmara Muni- 
  

  

Já em outros 

CASAMENTO 

; Realisou-se em Lisboa tio dia | 
números do! cipal de Matosinhos, e ao adimi-|3 do corrente pelas 2 horas da 

“Ecos de Cacia temos protestado | nistrador do niesnio concelho, tarde tia igreja de Atroios, o éu- Abriran-se já as portas da contra o eurandeirismo que cam.-| chamando a sua atenção para o|lace matrimonial do nosso ques eternidade ao jornalista Teotónio peja desenfriadamente pot tôda, perigo que representa o barbaro Gonçalves, O seu nome. ficará à parte e por vezes com a maior | costume de, fio dit da tomaria pois como símbolo postero des complacência das auoridades. da Sentra da Hofa: náquete lo- percalços miximos do jornalis- Os desgraçados que sofrem en- cal é iambém na capela de S. mo, das agruras e das mais Ne- tregam-se-lhes cegamente, atre- Pedro, em Campanha, certas gras do proletariado da inteli- ditando nas virtudes excepcionais mulllieres de virtude venderem 
géncia das suas curas imiraculosas, at- mezinha que as mais ignorantes, Paz à sua alma, porque nessa ryinando mais a saúde quando ja ocasião da missa da festivi- Piz ivá encontrar finalmente à não sofrem o triste destino do dade, metem á tórga ta boca única felicidade da vida de jor: termo dos seus sofrimentos a! das crianças, obrigando-as 4 en- 
halista; que é o silêncio, mais preste camínho da sepul- 

8a tira. 
! Pelo nosso concelho dizem-hos RE À 1 

UMA APREENSÃO que contitian com um «ávonta- 
No dia 4 do corrente mês foi de» as mulheres de virtude que 

apreendido em Aveiro pêlo ze- aqui entré nós tanto tem dado 
loso da Câmara desta cidade sr, que falar. 
José Ferreira da Costa, 18 Kilos A autoridade compete averi- 
de chouriço ao sr. Amadeu guar se é verdade e providen- 
da Costa, da eidade de Lamego, ciar. 
quando êste procedia á venda Para edificação das gentes 
dos mesmos dentro desta sem transcrevemos a seguinte fintícia 
ter pagó o devido emposto á que vinha no «Diário de Lisboa- 
Câmara. com a epigrafe uma «Crendice» 

Esta apreensão de chonriços. — «que tem de ser reprimida se- 
foi distribuida pelos asilados yeramentes : 
desta cidade, «PORTO, 22.-=A Direcção da 
Parabens ao mesmo empre- Liga Portuguesa de Profilaria 

gado. ; Social oficiou.ao sr, dr, Eduardo 

gulir, para as presetyar de futu- 
tos malefícios e de ataques de 
gota, 

Para os leitores avaliarem da 
gravidade dêste reptilsivo costtt- 
me, basta dizet-lhes qtie na com 
posição da mencionada niezinha 
entra baço de burro, vinho fino 
e cotdão timbilical. Esta bebida 
temi de pertencer a tuma criança 
do sexo feminino que ha-de cha- 
mar-se Maria é cuja iNãi seja 
Maria também, 

Não são necessários rácioels 
nios complicados para. Compre: 
ender gue esta beberagem causa 
graves doenças ds criancinhas, 
muitas das quais sucumbem aos 
seus terriveis efeitasn,   

| 
| 

  

rido amigo st, António: Esteves 
dos Santos, filho do saúdoso 
Juão Esteves dos Santos e de 
Margarida Esteves dos Santos, 
todas naturais da ridente frégues 
sia de Angeja; com a sithpática 
menitia Maria do Catimo Timo 
tea, de Miranda, 

Paraninfatam por parte do 
toivo, seu cunhado, nosso esti- 
mado assinante st. Carlos Gon- 
alves Carvalhais é sua espôsa 
mata do fivivore pela tioiva sua 
mania a st3 D. Virginia Timotea 
eosr. Artur Berardo da Pie- 
dade Alves. 

Depois dos dois actos civil é 
teligloso, que foram mitito cofi- 
cotridos pot pessõas amigasdos 
hnoventes, foi servido em casa 
da mai do tioivo tm latito jantar 
a todos os Eonvivas ofide oram 
trocados muitos brindes, salien- 
tando-se o do padritiltos do nos 
vo casal; aquem fotain ofereci- 
das muitas e valiosas prendas. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelentes dotes, desejamos 
umha longa lua de mel, 

BUS q NTIAS 
alas ulo alo to uly vio vio el uje uls au 

INSPECÇÃO MILITAR 

Em tódas as trêgueslas do 
nosso concelho e nos lugares 
do costuthe já se encotitramm ati: 
Xadas as relações dos thancebos 
recenceados êste nho para o ser 
viço tilitar, os quais têm de se 
apresentarem à Junta de teor 
tamenito, etn Aveiro, dios sepujn- 
tes dias do torrente mês de jus 
nho; Dia 17, freguesias de Aradas 
e Eirol; 18, Catfa e Elxo; 19, 
Eixo, Oliveirinha e Esgueira; 
20, Nariz é Senhota da Glória; 
22, Requeixo e Vera Cruz; 23, 
Vera Cruz. 

Af fica 0 áviso; 

LO) 

CONORÊSSO DA IMPRENSA 
ALENTEJANA 

O nosso simpático colega O 
Arraiolense, la traportahte vila 
de Arraiolos, escreve, hulna nos 
ticia dos seus Últimos hilheros, 
um judicioso artigo, que teim tos 
do o nosso aplatiso, sob a epi: 

| grafe acima, donde déstagathos 
para o nosso arquivo, os seguir. 
tes períodos ; 

uNunca Colho apora será tão 
oportuna a convocação dulha sos 
lene sessão da impretisa'tegiona- 
listas 

Há assuntos da malot impor- 
tânciá e da mialot vportunidade 
a tratar é que dizem tespeito à 
vida preciosa da imprensa tepias 
nalista, quási tôda pobre, Viven- 
do exclúsivamenite da sua tnagra 
publicidade, da sua assitiútuta é 
da devotada boa vontade dos des 
sinteressados visionários que lhe 
dão o-seu cotiriirso. 

Elaé a impulsionadora da actis 
vidade e do progresso regional, 

E' pb grito de vitalidade e exis« 
fência rutilante da província; q 
laço de união e de concórdia en 
tre as diferentes tertas ha vasta 
provincia espalhadas, . 

preciso dar-lhe tina vida 
mais real, e dat facilidade de 
condições de trabalho a quent 
lhe dá o seti vigôr sem a tais 
leve remuneração. 4 

44 

  

PARTO FELIZ 

Às 5 genieas do Canadá, em 
que tóda a iihprensa tanto tem 
falado, continitaih tra vtded do 
dia. 

Segtrdo tma estatistica oficial, 
às 5 pithpôlhas, desile À de Ágoss 
to a 31 de Dezeinhro do ado fin 
do, foram visitadas por thais de 
200.000 turistas, Que devetr ter 
deixado naquela província Iicros 
avaliados em 80 milhões de fran- 
cus: “ 

O pai das 5 meninas, que é 
Homem prático, inaidot fazer 
postais Com os tetratos das fis 
lltas. Pois, só com isso, já ganhou 
mais de 150.000 francos. 

à titilher não dei á luz 5 fiz 
fitas. Deu à luz'5 máquinas dg 
fazer notas.   Abençoado parto 4



entro Escolar Repúblicano 

Almirante Reis 

Festa Escolar 

No passado domingo rea- 
lizon-se nêste prestante Cen-| 
tro uma festa escalar para co- 
memorar a passagem de clas- 
se dos alunos que frequentam 
as suas aulas duras. . 

Os vxames tiveram início pê- 
las 11 horas e foram divididos 
em dois turnos. 

O juri do primeiro foi cons- 
tituido da seguinte forma: 

Presidente Dr. António da 
Cunha Belem, ilustre profes- 
-sor do Liceu D. João de Ca:- 
tro—Vogais, inspector escolar 
Armando Alves da Silva e pela 
professora da Associação do 
Registo Civil e Livre-Pensa- 
mento, Ex."* Sr* D. Maria 
Adelaide Torrvais Valente; do 
-seguntlo tomou a presidencia, 
oilnstre pedagogo Simões Ra- 
poso e como vogais o inspe-' 
ctor-escolar -Mannel Sanches. 
de Deus Baito Moreno e Pe-i 
dre Pastor, representante do 
“Centro Escolar Repúblicano 
Dr. Magalhaãis Lima. : 

Os alunos que prestaram as 
suas provas foram Os seguin- 
Res: 

Da primeira para a segunla 
classe--Mario da Luz Marques 
10 valores, Jusé Francis Pité 
10 v., Manuel Godinho 12 v.,| 
Murieta Alvês Pinto 4 v., e 
Myia Adelaide Castro 13 v, 

Da segunda para a segunda 
adiantada — Carlos Candido 
«los Reis Marques 14 v., Ma- 
sia Violinda Gomes Duarte 
41 v., Maria Otilia Rodrigires 
114 v., Maria Fernanda de Oli- 
«veira Esteves 10 v., 

Da segunda para a terceira 
:atrazada— António Gomes Fi- 
Sipe lt v., Edmundo Jorge de 
Barros 10 v., e Maria dos San- 
tos Martins 11 v. 

Da segunda para a terceira 
adiantada — Albino Lopes dos 
Santos 12 v., Albina Godinho 
ã2 v, João S raiva Pereira 

12 v., Maria Divfinda Montei- 
To 13 v,, e Reinaldo de Almei- 
da Cibral 11 v. 

Di 3.º classe para a 4º—. 
Luiz Moria Ramos 12 v., Li- 
binia dos Santos Ramos 1 v., 
Arminda Filipe Gomes 12 v., 
Gorgina Maria Antão 13 v, 
Alice Martins. Henriques 14 v., 
Zita Augusta Pinto 11 v, Jor- 
ge Martins Coreia Id v., e 
Maria dos Prazeres Antão 
13 v. 

Após os exames foi servido 
um lanche aos alunos e no 
gavinete da, Direcção foi ser- 
vido um «Porto-W Honrar aos 
convidados tendo-se trocado 
amistosos brindes. 

Seguiti-se uma malinée in- 
fantil em que os alunos do 
“entro entoaram varias can- 
ços que foram bastante aplau- 
didas pela assistencia. 

A" noite realizou-se um es- 
pectaculo organizado pela 
T.oupe Dramatica Portuguesa 
seb a hábil direcção do con- 
sig E luardo Aurelio, tendo 

subido à cena a comedia em   uui acto «Cazem-se rapazes» 

O nosso correio 

256-Recebi sua carta, pena foi 
não à dar mais desenvolvida, pois 
nós necessilavamos de mais ele- 
mentos. Que peua. 

Não será fácil conseguir-se êsse 
como nosso assinante ? Sendo as- 
sim, agradecemos um postal. 
307 - Sua espôsa pedenos para 

que o seu jornal continue para Ca- 
cía como uté aqui, pois que faz 
muita falta a sua filhinha, Isto em 
virtude de o bom amigo ter aí na 
casa mais que um «Ecos» pura 
Fr. 

257— Então meu prezado ami- 
go, já se conformou com o seu 
equivoco de que tanto se erritou 
quando aí estive? 

Muito em breve lhe envio du- 
plicado, para v. rectificar pelos 
que tem em seu puder. 

429 Recebi seu postal, espe- 
reio no dia do Espírito Santo co- 
mo disse no mesmo. 

Porque não veio à Quintã desde 
que esteve em Cacía como me in- 
Eormaram? Para a uulra vez não 
faça isso. 
413-—Recebi seu postal eo jor- 

nal está seguindo com a nova di- 
recção, 

223-—Que bicharada. Nesse an- 
dar, daqui por pouco tempo, tudo 
isso é transformado em um Jardim 
Zoológico. 
  

  

Padaria 
Trespassa-se uma de frente ao 

Farol da Barra de Aveiro, a úni- 
ca que ali existe, cosendo diária 
mente 80 a 90 kilos de farinha. 

Motivo, desavença de socieda- 
de. Para tratar com os próprios 
na mesma. (2) 

  

eo "Visinho do 2.º andar», 
Uin escolhido e interessante 
acto de variedades completou 
a festa. 

Houve baile até de madru- 
gada, abrilhantado pela exce- 
lente Troupe-Jazz «Os vaido- 
sos», que decorreu com a ma- 
ior animação, 

No intervalo do espectacu- 
lo à Cirecção, no palco, agra- 

deceu ao juri pela forma cati- 
vante como este tirha cedido 
ao seu pedido para examinar 
os alunos à protessura dé Cen- 
tro D. Emilia Raros, pela de- 
dicação que tem demonstrado 
no exercício das suas funções 
decentes, as estações emisso- 

ras «Radio Luso, Radio-Sono- 
ro Rauio Graça e Radio-Con- 
de pela larga propaganda que 
fizeram desta festa, a Troupe 
Dramatica Portuguesa, por 
gratuitamente ter organizado 
o espectaculo, as colectivida- 
des que se fizeram representar 

e enviar ofícios de felicitações 
entre as quais o Centro Dr. 
António José de Almeida, Dr. 
Alexandre Braga, Dr. Maga- 
lhães Lima, Gremio Tomaz 
Cabreira, Associação do Re- 
gisto Civel e Livre-Pensamento 
Comissão de beneficencia 19 
de Julho, Gremio Instrução 
Liberal de Campo de Ourique, 
Centro Rêpúblicano Espanhol, 
Sociedade Incrivel Almadense, 

Sociedade de Geografia de 
Lisboa, Centro Repúblicano 
Alferes Malheiro e Centro Es- 
colar Répúblicano de Arroios, 
etc. ás senhoras que frequen- 
tam a colectividade, a todos 
os sócios e à imprensa. 

A assistencia sublinhou es- 
tes agradecimentos com vi- 
brantes salvas de palmas.   

ECOS DE CACIA 

Ft ta 
* 

* 2 e 

*. Secção Desportiva + 
* * 
% * 

= ntete Futebol nata * 

Disputa da Taça Vale do Vouga 

GALITOS, 2—S, L. EVIZEU,1 

Para disputa da 2.º mão dos 
quartos do final do Torneio Vale 
do Veuga encontraram-se no 
domingo, 7, nesta cidade, no 
Estádio Municipal, o Sport Lis- 
bon e Vizeu e os Galitos, triun- 
fando estes por 2 X 1. 

O jôgo iniciou-re as 17, 12 
sob n acertada arbitragem. do 
er. Policarpo Martins, de Ovar, 
e dispnton-se com entusiasmo é 
npego á luta de ambas as par- 
tes, sendo as primeiras jogadas 
desenroladas sos dois enmpos, 
alternadamente, sem vantagem 

para qualquer dos lados. 
Porém, os Gralitos, internam- 

«se com mais frequência no caim- 
po dos visilantes, é aos 30 mi 
nutos, Feijão, avançado centro 
dos locais consegue com facili- 
dade o 1.º goal dos aveirenses 
devido a um deslise do guarda- 
-redes visienso, terminando a 
primeira parte com | X O a fa- 
vor dos Galitos. 

tos, enibora contra vento, desen= 

volvem melhor jôgo e tiveram 
um quarto de hora de acentua- 
do dominio tecnico e territorial, 
obrigando a defêsa de Vizen a 
um constante trabalho defensi- 
vo, oude se notabilizou o guar- 
du-rêdes. Aos LO minutos os avei- 
renses descem pela direita, Mo- 
reira centra, em corrida, Feijão 
recolhe 4 marca imparaveliente 
o segundo ponto dos Gralitos, 

Depois da marcação desta bo- 
la o S. L. Vizeu que tem actua- 
do sem ligujão e entendimento, 
passa 4 salientar-se no jôgo du- 
ro, teudo entradas à margem 
das leis, que o arbitro reprime, 

Os galitos continnam a cos 
mandar a partida, vão modih- 
cando o mareador por absoluta 
falta de decisão no remato, dus 
seus dianteiros, 

Aos 35 minutos, Padim, meto 
mão junto á grande aven. Mare 
cado o castigo e depois de uma 
confusão a bola entra fazendo o 
ponto d'honra de Vizen, Mais 
umas jogadas a soba o npito fi- 
nal comu 2 X 1a favor dos Ga- 
litos. 

Dos visitantes destacaram-se 
o trio defensivo, médio centro é 
extrems direito, 

Dos Gulitos, Franco, Pedro, 
Serafim, Teixeira e Moreira fo- 
ram os melhores, Belmiro, mia- 
gondo, deu pouco rendimento á 
equipe, 

A assistência, regular sendo 
grande parte de Vizeu, donde 
veio em comboio especial, 

Os Gralitos, que na primeira 
jornada disputada no domingo 
anterior, na cidade: de Vuinto, 
derrotaram também o Sport Lis- 
boa e Vizeu pelo mesmo «score», 
eleminaram-no deste torneio é 
ficaram apurados para disputa- 
rem as meias finais. 

8-6-986 César de Matos. 

  

Club Recreio Caciense 

Com uma sala completamen- 
te repleta de sócios, bem assim 
como à principal élito feminina 
Caciense,realisou-se ante-hontem 
Quinta-feira no Salão déste Club, 
uu baile dedicado aos mesmos 
sócios, que foi abrilhantado pela 
seu Jazz, sendo ôste interroui pi- 

de. por diversas vezes com muitas 
salvas de palmas. 

Este baile que esteve desde o 
seu início muito animado, £ó ter- 
minou às 2 horas de Sesta-feira, 

Felicitamos os «Unidimhos» 
de Uncia, pela forma como de: 
sempenham a sua missão.   

bo KR E M o O w $ 8 

Agora um remoque a sério A 
fexar a séria d'hoje: um membro 
entegorissde da duseção do G, 
M. CO. — associação legalisada 
com estatutos—resolven dar or- 
dem ao mesnio Grupo para não 
comparecer no arraial do Stº 
Antônio do Rêgo», para eeu pres: 
tigio, — pois nunca foi grupo 
para origiuar desavenças no seio 
da família caciense, como em 
tôda a sua existencia de alguns 
anos isso se prova exuberante- 
mete, 

** 

Os diários ás vezes contam-nas 
bonita, Querem ver, leitores, 
uma bonits? Do La Journal: Uma 
alemã que era casada com um 

juden, de quem tinha um filho, 
querendo recuperar a pureza da 
raça e reconeiliar-se. E até aqui, 
o erso é banal, Todos os dias, 
por esse mundo além ee divor- 
ciam contenas de ensados, 

Mas esta mulher não se limi- 
tou a isso. Acaba de. declarar 
em publico, também, que o seu 
filho não é filho do marido, mas 
sim de um amante, que era de 
raça ariana pura. 

"Quero dizer: o garoto deixa 

  

“de ser filho do pai, por ser ape- 
Na segunda metade os Grli-' Pro nas, filho da mãi, Mus, ao me 

nos, não tem nas veias sangue 
judeu, 

Simplesnente genial! 
Querem-na melhor? 
Melhor gne isto só uma ape- 

titosa bacalhoada com batatas... 
e pinga. 

so» 

E, quando seiá que a sr? 
Comissão Administrativa da Jun- 
ta de Frêguesin de Esgueira, pen- 
sa em; alurgur o cemitério local? 
Quando« 

So calhar, é lá para as Karleu- 
das grêgas! Se calhar... 

LER 

E, no entretanto, o Mannel 
Tambor qua vá desenterrando 
endavores por acabar de decom- 
por, como já tem sucedido! Diz 
ele, e é para acreditar, que às 
vezes sái de lá com os cabelos 
nrripindos com o que vê... e 
elisiro... Aquilo é bonito, não 
é? 

Séca & Méca. 

  

+. 

Santo António em Vilarinho 

  

Deve ter lugar no próximo 
domingo no ridente lugar de 
Vilarinho a festividade ao pa- 
droeiro do referido Festa esta 
de que uma briosa comissão 
de diversos habitantes dali à 
última hora resolveram fazer. 

Constando a mesma de fo- 
go, iluminação e a Banda de 
Angeja para a vespera; no do- 
mingo, missa solene, sermão, 
procissão e arraial à tarde co- 
mo de costume de todos os 
anos acompanhados sempre 
pela mesma banda. 

À iluminação está a cargo 
do acreditado iluminador de 
Albergaria-a-Velha, sr. José 
Ferreira de Almeida, o (Ter- 
ceiro) que como de costume 
apresentará sempre números 
novos, a satisfazer todos os 
festeiros, 

O «Ecos de Caciar felicita 
todo o povo de Vilarinho por- 
que apezar de tarde, ainda vai 
ter o dia do seu padroeiro fes- 
tejado como nos demais anos, 
Igual cumprimento vai para a 
briosa comissão, pois não se 
tem poupado a sacrifícios pa 
ra que em 8 dias tudo se de- 

2 

Pela fréguesia 

Chamamos a atenção de 
quem de “ireito, para O seguiv- 
te casc: Tem osr, Manucl R - 
drigues Barbosa uma proprie- 
dade que confina com o cami- 
nho da ribeira de Sarrazolz, 
por enquanto cheio de água. 
Ora, o mesmo sr. para melho- 
rar a sua propriedade, carriou 
grande quantidade de saibro 
para a margem do seu lado do 
referido caminho, f:zendo com 
que, esse caminho, fique redu- 
zido, talvez, a metade da sua 
largura, depois do camirho sê- 
co, prejudicando com isso, o 
tranzito de carros enormemen- 
te. E, não conten'e com isso, 
tapou com paus esilv so car- 
reiro de que os proprietários 
de caçadeiras que se serviam 
para as irem desamarrar en- 
quanto o referi lo caminho se 
encontra alagado, Não acha- 
mos bem, e protestamos, 

Que dê providencias quem 
de direito, para se evitarem 
corflitos possiveis. 

Também últimamente ali no 
Cabeço se fez mudança em el- 
gumas lâmpadas elé-stricas,que 
em nada beneficiam a ilumina- 
ção pública. E por que motivo 
seria, que, perto do edifício 
das escol:s ali também no C - 
beço, se deixou um grande es- 
paço de caminho, sem se lá 
mandar colocar uma lâmpad: ? 
Coisas do arco da velha. E” 
que, uma là npada lá colocada, 
beneficiava bastante o público 
e não empob:ecia a entidade a 
cargo de quem está a luz para 
Cacia. 

Será assim ? Parece-ros,tan- 
to mais que os lugares ilumi- 
nados concorreram para esse 

| benefício, com uma bem bôa 
subscrição ! 

Coisas do arco da Velha ! 

  

E a limpêsa em viletas de 
certas ruas e aaparação de cô- 

moros, também se rão poderá 
ordenar? Parece-nos que sim. 
arara 

Aos nossos assinantes 
Pedimos a todos os nossos pre- 

zados assinantes quando tenhu 
necessidade de nos escreveren, 
dizer-nos sempre na mesma cor- 
respondencia, qual o seu n.º de 
assinatura, cujo êsse vai sempre 
no endereço de cada assinante. 

Esta formalidade já bem à 
muito tempo sendo executada por 
muitos dos nossos amigos, o que 
nos auxilia quando tenhamos de 
lhes responder por entermedio de 
«O nosso Correio.n 

  

Brinco 

Achou-se um, no Jardim 

Público, em Aveiro, que será 
entregue a quam provar per- 
tencer-lhe. 

Nesta redacção se informa. 

  

sempenhasse no dia de Santo 
António. Lamentando ao mes- 
mo tempo o não pudermos 
ser mais extensos para os nos- 
sos keitores por não termos 
as informações precisas,    



  

ANOS 
  

Completa hoje dia 13 mais'um 
aniversário natalício a sr.* Emília 
Rodrigues Teixeira Souto, dedi- 
cada espôsa do nosso solicito 
correspondente e estimado co- 
merciante na visinha fréguesia 
de Angeja. 

— Também neste dia, completa 
mais um aniversário da sua pre- 
ciosa existência, o nosso estima- 
do amigo e assinante sr. José 
Maria Tavares Júnior, de Sarra- 
zolae actualmente empregado sq- 
perior na panificação de Lisboa. 
—No dia 15 do corrente com- 

pleta 253 anos O nosso amigo sr. 
José Maria da Silva Godinho, de 
Angeja, empregado na panifica- 
gão de Lisboa, 

—Neste mesmo dia, completa 
os seus 45 aniversários o nosso 
ex-companheiro de infância e es- 
timado industrial de panificação 
mo Barreiro, sr Artur Simões 4 
Fonte, de Angeja. 

— Também no mesmo dia com- 
pleta mais um auiversário o nos- 
so prezado amigo sr. José da 
Silva Ramos. 

—E ainda no mesmo dia, tam- 
bém completa 35 aniversários a 
nosso amigo sr. Abílio Gonçal- 
ves, empregado na panificação 
de Lisboa, 

-—No dia 16 do corrente, com- 
pleta mais um aniversário natalf- 
cio a nossa conterrânea sr.* Ma- 
via Mirauda a (Diôga), espôsa do 
nosso estimado amigo e assinan-! 
te sr. António Gonçalves Amaro, 
empregado & muitos amas na pa- 
daria de Azilo Nuno Alves—Al- 
tinho, - Lisboa, 
—Em 19 do corrente, festeja 

os seus 20 aniversários natalícios 
a menina Vitória Ventura Perei. 
va Duarte, da Quinta, 
—No mesmo dia faz anos a 

ex. sr“? D. Mabilia Cruz, dedi- 
cida espôsa do nosso amigo é 
conterrâneo sr. Manuel Simões 
Nogueira, considerado industrial 
de panificação em S ingalhos. 

—Neste mesmo dia também 
completa em Lisboa as suas 31 
risonhas primaveras, asr* D, 
Maria Rosa Gonçalves Neto, es- 
tremosa espôsa do nosso esti- 
mado assinante e grande indus- 
trial de panificação naquela ci- 
dude sr. Manuel dos Santos Ne- 
to. 

No dia 20 do corrente, tam- 
dém completa 52 aniversários 

  

  

  

ECOS DE CACIA 

natalícios o grande industrial de 
panificação no Porto, sr. Autó- 
uio Marques da Graça. 

-—No passado dia 6 do cor- 
rente completou mais um aniver- 
sário natalício o sr. António Se- 
queira, filho do nosso amigo e 
assinante sr. João Sequeira, de 
Lisboa. 
—Também no último dia 5 

passou mais uma risonha prima- 
vera o interessante menino José 
Marcelo Cruz Camacho de Jesus, 
filho do nosso prezado amigo sr, 
José Marcelo Camacho de Jesus 
e de sua espôsa sr* D. Luiza 
Amalia Cruz, dignissítma profes- 
sora de Silveirinna (Pombal). 

— Igualmente no dia 7 do cor- 
rente completou 7 lindas prima- 
veras o menino Fernando, filho 
do nosso estimado amigo e in- 
dustrial de padaria em Lisboa sr. 
António Nogueira de Pinho e de 
sua estremosa espôsa sr* D. 
Maria Tavares de Pinho. 
—No dia 9 do p. p. também 

fez anos a menina Maria Helena, 
galante filha do nosso considera- 
do assinante e amigo sr. Joaquim 
Lopes, de Lisboa, 

— Também hoje taz 5 anos o 
menino António, filho do nosso 
amigo st, António Nogueira de 
Pinho, industrial de padaria em 
Lisboa. 
—No próximo dia 15 passa o 

aniversário natalício da sr* D. 
Adelaide de Jesus Rodrigues, es- 
pôsa do nosso bom amigo sr. 
António Rodrigues Lourenço, 
digno sub-chefe dos enfermeiros 
do Hospital de S. José, Lisboa. 

— No próximo dia 16 festeja! 
o-seu aniversário o nosso amigo | 
e assinante sr. Francisco Vicente, 
estimado negociante de transpor- 
tes em Lisboa. 

Enviando a todos os aniver- 
sariantes cordiais parabéns, faze- 
mos ardentes votos pelas suas 
prosperidades e que longos e 
felizes anos contem, 

  
NASCIMENTO 
  

Em Lisboa, eno dia 23 de 
Maio p. p. deu á luz com um 
feliz parto, uma criança do sexo 
masculino a espôsa do nosso 
amigo sr. Manel Pereira da Sil» 
va, naturais da visinha freguesia 
de Angeja. 

| Mai e filho, felizmente, encon- 
tram-se bem, motivo porque te- 

    

Mofiias de Anggja 
Falecimento. —Faleceu aqui no 

dia 6 do corrente, depois de umas 
Semanas que esteve no leito, com 
74 anos de idade, solteiro, o gran- 
de proprietário e capitalista sr. 
Henrique Ferreira Souto, irmão 
do sr. Vicente Souto como aquele 
grandes benemeritos de Angeja. 

O extinto era coshado do ex. 
Dr. Juiz Carvalho e tio do sr, Dr. 
Portugal, 

O funeral do mesmo que teve 
lugar no dia 7 pelas 6 horas da 
tarde, foi uma homenagem de pe- 
sar, pois encorporaran-se no refe 
rido muitas sentênas de pessõas 
amigas não só de Angeja como de 
Cacia e outras terras circunvisi- 
nhas. 

A chave do ateúde foi condusi- 
da pelo sr, Dr, Ricardo Souto. 
Ntôda a familia em Into,apresen- 

tamos 08 nossos sentidos pêsames, 
Estadas.—Para descanço das 

suas lides alfacinhas, está entre 
nós desde a úllima semana, o nos- 
so estimado amigo sr. Eduardo 
Cry eli e sua familia, 

S. João. - Teem lugar nos dias 
23 e 24 do corrente a tradicional 
festa a S, João. 

No próximo numero damos o 
seu programa, — C. 
AEE OS 

CR massas co cepa core A mari as 

licitamos os pais do recém-nas- 
cido. 

ESTADAS 

Cumprimentamos em Cacia 
na penultima semana, onde este- 
ve com visita a sua mãi, o nos- 
so dedicado assinante e primo 
sr, Manuel Rebêlo, empregado 
à tempos na panificação de Vila 
Nova de Guia. 

—Está no Cabeço de Cacía 
em casa de seus pais desde a 
pretérita semana, o nosso assi- 
nante e amigo sr. Joaquim Ro- 
drigues Euzebio, empregado su- 
perior na panificação de Lisboa. 

— Vindo de Barcelos, esteve 
entre nós uns dias da última se- 
mana, O nosso estimado assinan- 
te sr. António Rodrigues Go- 
mes. 
—De Coimbra, esteve no pe- 

núltimo domingo em Cacfa, o 
nosso assinante e amigo sr. Cle- 
mente da Costa Duarte, para on- 
de retirou. 

—BEncontra-se já no Ramalhal, 
depois de passar uma temporada 
em Lisboa, o sr. João Candido 
Franc», pai dos nossos amigos 
srs. Joaquim, Rufino e Zicarias 
Cando Franco, residentes ua ca- 
pital. 

VISITAS 
    Esteve em Lisboa, por alguns 

dias, o nosso querido amigo e as- | 
sinante sr. António da Silva, dei 
Vila Facaia (Torres Vedras) 

NOTICIAS Di MATADUÇOS 
O dia 28 de Maio, toi aqui uol 

to festejado, havendo entre a mo- 
cidade diversos divertimentos e 
tendo fechado o comércio local. 
A banda cá do burgo e da regen- 
cia do sr. Manuel José Alves, deu 
um concerto no largo das 2 Igre- 
jas pena foia noite estar um 
pouco agreste. 
ANOS. — Em Esitemoz com- 

pletou mais um aniversário nala- 
lício no passado dia 9osr, Ro- 
mulo Augusto da Silva. 

— Também no dia 13 festeja 
mais um aniversârio natalício na 
América, o aplicado estudanie sr. 
António Duarte, filho do sr, Fir- 
mino Duarte e de sua espôsa sr. 
D. Elvira Gonçalves Duarte. 

A todos os aniversariantes, bem 
assim como a seus país, as nos- 
sas felicitações. Desejando que 
estas datas lhes sejim prósperas, 
SEMANA DA BONDADE. — 

Se todos compreendessem o quan- 
to tem de altroista e moral o fim 
a que se atribui esta tão simpáti- 
ca festa, por certo que todos os 
de maus instintos em vez de pra- 
ticarem o mal, só praticavam o 

bsm o que poucos são us que as- 
sim procedem. 

Suponhamos a (Calhorda) não 
tem pejo em se fazer passar por 
uma alta personalidade possuido- 
ra de alguma virtude, mas isto só 
serve para os que desconhecem a | 
bondade da mesma; o diabo foi o 
gato envenenado ainda à pouco 
tempo. 

Aqui está como a dit; semana 
sinda para muitos selvagens é 
desconhecida, e ulé mesmo para 
os que a título de cão danado, 
cortam à forçada os animais, - C. 

— — 

Notícias da Povoa e Paço 
  

DOENTE. —Continua retida no 
leito e com poucas melhoras, a sr,* 
Maria Cristina Durão. 

— Também se encontra muito 
doente a menina Joana de Moura, 
fiha do grande industrial sr, Pe- 
dro Afonso Barbosa. 

Fazemos os melhores votos para 
que em breve estes enfermos es- 
tejam completameate restabele- 
cidos., 
PREDIO —Sôb a direcção do 

mestre d'obras sr. Alberto Santos, 
de Pardilhó, anda zm construção 
na Povoa um luxuos» predio man- 
dado conslruir pelo nosso conter- 
râneo e grande industrial de p: ni- 
ficação em Vila Franca de Xira, 
sr, Ernesto Barbosa, 

Felicitamos êste último pela sua 
iniciativa, pois que será no futuro 
mais um embelezamento da nossa 
terra. 

ê 

Casamento 

Realizou-se no último do- 
imingo na nossa frêguesia o 
enlace matrimonial da muito 
simpática menina Gertrudes 
Marques da Silva filha do nos- 
so amigo de infancia sr. Ma- 
nuel Marques da Silva e entia- 
da da sr.* Ana Marques de 
Almeida; com o nosso preza- 
do assinante sr. Armando Ri- 
beiro Marques, proprietário du- 
madas melhores Serralharias 
de Matozinhos. 

Foram padrinhos pela parte 
da noiva os srs Manuel Mar- 
ques da Silva, Fernando Mar: 
ques da Silva e Belmira Mar- 
ques da Silva, respectivamen- 
te pai e manos da noiva. Pelo 
noivo, o sr. Anibal Guimarães 
esua espôsasr* D. Branca 
Izabel Correia de Oliveira 
Guimarães, de Matozinhos. 

Depois da serimonia religio- 
sa, foi servido em casa dos 
pais da noiva, um opiparo jan- 
tar ao qual àlém das pessô s 
'assima mencionadas, os sis, 
| Manuel, Carlos e Antônio Ri- 
beiro Marques, D. Maria Emí 

ilia Matos Barros, manos e co- 
;nhada do noivo; José Beleza 
de Pinho enfermeiro do Hos- 
pital do Porto, José Pinto Mo- 
reira, proprietário em Mato- 
zinhose D. Maria Marques 

ida Silva mana da noiva 
Aos brindes, nos quais se 

salientaram os srs. Anibal 
Guimarães e Fernando Mar- 
ques da Silva, foram proferi- 
das palavras de entusiasmo 
a tôda aqueia assistencia dei- 
xou gratas impressões. 

Ão novo casal, a quem fo- 
ram oferecidas muitas dadivas, 
enviamos as nossas felicitações 
desejando-lhes um futuro prós- 
pero cheio de tôdas as felici- 
dades. 

Padaria 

TRESPASSA-SE uma em Brê- 
nha (Figueira da Foz) bem loca- 
lizada e em conta, por motivos 
de força maior de retirada para 
o Brasil do seu proprietário. 

Para tratar, só com próprio e 
ua mesma, Manuel Ra 

(3) 

  

    

  A lei permita muita coisa que 
a honrafcondena.— SENECA. 

ET ENS RETA EP  ST CNPEE—— mr     (2) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 
O REI EM FRABDA 

(Versão dum conto árabe) 
— por — 

RAMALHO HORTIGÃO 

O, princípe lambia os beiços de 
alegria pensando na bela ratoeira que 
ia armar aos sabios do seu reino, ofe- 
recendo-lhes rebuçados de ovos e pas- 
tilhas de chocolate por baixo do man 
to, e cascando com o rigor da lei em 
cima de todo aquele que, por não ver 
o manto, lançásse a mão ávida aos 
dôces. 

E de muito desconfiado que el- 
«rei andava com a legitimidade do ta- 
lento nacional, começou logo deestre. 
gar as mãos com impaciência notória, 
mandando reforçar a fôrca de barro- 
tes novos e ordenando que se lhe pre- 
parasse corda em abundância. 

Correu a notícia de bôca em 

bôca. Referiram-a e espalharam-a tô- 
das as fôlhas do reino. Não se falava 
em outra cousa. Era geral e profunda 
a ansiedade e a expectação. 

O tecelão, que tinha estado por 
quinze dias misteriosamente encerrado 
em uma oficina do palácio, participou 
afinal que a vestimenta se achava pron- 
ta e que sua ri«l majestade podia quan- 
do lhe aprouvesse passar a examiná-la, 

O grande monarca porém, pela 
primeira vez em sua vida, hesitou, 

Era certo que os cortesãos lhe 
diziany todos os dias com referencia 
aos altos quilates do seu espírito : 

'-—E' evidente, rial senhor, e nin- 
guém já hoje o ignora em todo 6 un - 

verso, que foi vossa rial majestade 
quem inventou a pólvora ! 

Tantas vezes lhe tinham repetido 
êste cumprimento palaciano, que êle 
havia acabado por lhe dar crédito. 

Somente, meditando bem, se po- 
dia lembrar como era que a pólvora 
tinha sido inventada por êle ! E aplau- 
dia-se muito de que lhe houvessem 
guardado bem a receita porque achar- 
-se-la em profundos embaraços se se 
visse obrigado a inventá-la de novo. 

Algumas vezes, querendo apro- 
fundar esta idéa, uma nuvem negra 
atravessava o espírito do príncipe. 

A* noite, estando na cama, e ten- 
tando debalde decifrar algumas das 
charadas inseridas na fôlha oficial e 
feitas pelas duas casas do parlamento 
para recreio do clero e da nobreza, o 
tirano acabava por se enfurecer, fazia 
da gazeta uma bola, atirava com ela á 
cabeça do camareiro mór encarregado 
de sepurar o castiçal, cobria em segui- 
da a cabeça com a roupa, punha-se de 
bruços, ferrava os dentes no travessei- 
ro, e pelos silencios tetricos da noite 
ouvia-se de quando em quando por 

baixo dos cobertores de papa do rial 
leito uma voz cava e soturna que mur- 
murava raivosamente : 

— Não! não |! não | não fui eu que 
a inventei! 

Com a singular prudencia que o 
distinguia e que fazia dêle um dos so- 
beranos mais sabios de todo o mundo, 
o rei mandou que O primeiro ministro 
fósse em seu real nome examinar a 
vestimenta nova, 

Abriu-se a porta da oficina. O 
primeiro ministro entrou, Tornou-se 
a fechar a porta, e o representante do 
rei achou-se diante de um tear vasio, ” 
ho lado do tear estava um cabide tam- 
bém vasio. E nada mais estava no in- 
terior daquele aposento, senão êle, re- 
presentante do soberano, e o tecelão, 

autor do estôfo, em pé, allivo, satis- 
feito, com us braços cruzados no pei- 
to, esperando as palavras do primeiro 
ministro numa atitude confiada é sos 
berba. 
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ANACIONAL. COMPANHIA 
DESEGUROS 

  

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 
* 1.224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 
  

  

Telegramas:Lanotear 
- SEDE R4 SUA PROPRIEDADE: 

Telef. | 24570 aarsa 8 Av. da Liber. Lisbõa   
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Encarrega-se da coastrução, em todos -os 

Albano António Abrantes 

“Sistêmas, de “fornos de padania,os mais por- 

BORRALHA 
| =AGUEDA=— 

airos e sólidos uté hoje construidos. 
- Toma a incumbência, por empreitada 

Os Tornosá pórtu-, ou aJormal, da montagem do padarias 
guesa, invenção des-J completas-a bem assim dos respectivos 
ta eusa, são perfeitos projectos, 
e econômicos. Preços de tombate, rapidez e serieilnde. 

o 

  

  

     

  

  
  

  

iPensão e Restaurant 
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dA melher e mais bem situada Pensão possuindo explendidos! 

e higiênicos quartos. Experimentar 
“ êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

  

GRANDE SERRALHARIA 
RE E DO RT rr 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

ENsvta-antiga-e ncreditada casa, executa se qualgner obra «de se 
aalharia, tais como: construção de moinhos de njoer, tirar agna-a 
«vento -sugado, envros volantes de tôda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito & sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Atta) 

ECOS DE CACIA 

Eta 
Se d ) Da 

o ae % 
S/ Alvaro Bernardo fe 

S Bastos o 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE, CONCORRENCIA 

Mebilias completas é peças de 
sirmanadas— Enearvegasse de 

mander polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento, 

'| Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS -OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

  

E 

Chapas em ferro estmaltado eem 
metal, e muitos outros artigos, 

mms 
  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

dig ida 

E azerres eixos 
das melhores procedencias 

  

    

    

     

  

Avenida Central 

A Pando A 
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Construtora Econqmica ide Padarias 
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e 
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-dernos. Podemos assim, servirrápida e económicamente 
os nossos prezado: clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
ide segurança e confurto, e assumindo têda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

4 cumo; masseiras, lébuleiros, ferragens de todos os sistemas 
| “e tóios os utensilios referentes 'á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que winguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita drganização. Queiram consul- - 
lar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

        
  

x: 

PREÇO DOS GENIZROS 
EM ESTARREJA 

RA Milho branec 20 Litros [2800 
Milho amarelo » " 11800 

Joaquim Ramalho pi Mede Co q NES Rrutato mo a iB800 
S s q eijão branco » ” PESO 
“Borralha==AGUEDA g Beijão amarelo ” bcp 

j qa eo || Feijão mistura » » 21800, 

ç Partecipamos nos industriais de panificação que acuba- | 4) Feijão lurangeiro 28800 
mes de nos constiluir em sociedade para a construção de h Feijão fude» m 15800 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo dficinas de serra- |! Toucinho Kilo 8800 
bharia e carpintatia moutada com todos os requisitos mo- Úvos Dusia 2680 

    

Bons Vinhos 

Das melhores repiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silvae Albuguerque,51 
- LISBOA 
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United States Lines 

    

a MELHCR COMPANHIA 

*MERICANA QUE POS- 
SUE OS MELHORES F 

MAIORES  PAQUETES 

j DO MUNDO 

    
Viagens de L 
New-Yotk cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem; pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autotisação especial, passada pelas aut: ridudes 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-sé em: 

Julho 

2-—Manhattun 
9— President Harding 
16— Washington 
23-— President Roosevelt 

30—Munhattan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrvinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2º Telef. 20214— LISBOA 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

7 . e . 

Jose Dionizio 
BORRALHA - =— AGUEDA 

Junho 

4— Manhattan 

11— President Harding 
18 Washington 
25 — President Roosevelt 

  

Vide rmcanara tiene 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utensílios pertencentes a kadarias; masseiras, taboleiros, 
caixas de lotes para far mbas, pás, ele. 

Fornece estes eitigos com búas madeiras, bem sêcus e 
com poutos nós, 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 
Encarrega-se da montagem dk Padarias completas, plantas de 

Fornos € ferragens para os mesmos, Também se encarrega da mon+ 
tugem de caldeiras de destilsção. Prepara todos os seus seiviços com 
perfeição e solidez para o que tem à sua oficina em completa lobys 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que Qualquer vutra casa; sem competência, 

  

Agencia Funeraria 
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i Grande deposito de nrnas de mogno e nogueira americana, 
Covôas, caixões, chumbo, vestidos + mantos para criança e adultos Transladações, em todos 'os cemitérios é chamadue a têda u hora, 

  

  

  

  

Américo Dias Capeta ESGUEIRA 

e QRe 12155 SP) 
Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 

E] 

q | 
| 

| RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melãores e as mais baratas 
tintas de impressão emcores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TENBRONE BELEM 669 

LISBOA -— PORTUGAL 

Agente no Norte “do País 

Guilherme M. Coelho 

ida 
  

À fábrica mais importante do país nesta industria, corcorre 
vantajosamente com a ihdustria similar estram- 

getra, porque os produtos desta empresa 
são os'melhores e:os mais baratos. Dau- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 
emma mma           'O «Ecosde Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   
  

  (COS cj >  
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